LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO VIII DOMINGO COMUM A 2011


Mt.6,24-34

24Ninguém pode servir a dois senhores: ou não gostará de um deles e estimará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e ao dinheiro» (lit.mamonas)
Confiança na Providência (Lc 12,22-31) 

- 25«Por isso vos digo: Não vos inquieteis quanto à vossa vida, com o que haveis de comer ou beber, nem quanto ao vosso corpo, com o que haveis de vestir. Porventura não é a vida mais do que o alimento, e o corpo mais do que o vestido?

 26Olhai as aves do céu: não semeiam nem ceifam nem recolhem em celeiros; e o vosso Pai celeste alimenta-as. 

Não valeis vós mais do que elas? 

27Qual de vós, por mais que se preocupe, pode acrescentar um só côvado à duração de sua vida? 

28Porque vos preocupais com o vestuário? 

Olhai como crescem os lírios do campo: não trabalham nem fiam! 29Pois Eu vos digo: Nem Salomão, em toda a sua magnificência, se vestiu como qualquer deles. 

30Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã será lançada ao fogo, como não fará muito mais por vós, homens de pouca fé? 

31Não vos inquieteis, dizendo: ‘Que comeremos, que beberemos, ou que vestiremos?’ 32Os pagãos, esses sim, afadigam-se com tais coisas; porém, o vosso Pai celeste bem sabe que tendes necessidade de tudo isso. 

33Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais se vos dará por acréscimo. 

34Não vos inquieteis, portanto, com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã já terá as suas preocupações. Basta a cada dia o seu problema.»
1. Lectio: o que diz o texto?
O Contexto
Estamos ainda no contexto do Sermão da Montanha. Passamos adiante boa parte do capítulo VI onde aparece a oração do Pai-Nosso. 
Uma possível divisão do texto:

A Palavra de Deus desta semana desenvolve dois temas fundamentais distintos, porém profundamente relacionados:

· Versículo 24: a atitude diante do dinheiro e das riquezas;

· Versículos 25-31: a confiança em Deus que sempre cuida dos seus filhos
· Versículos 32-34: a obediência a Deus como Rei de nossas vidas.

A primeira parte é curta e contundente: não se pode servir a Deus e ao dinheiro, nem menos tê-los ao mesmo nível. Ou Deus está em primeiro lugar ou o dinheiro. Jesus usa a imagem de um escravo, própria de sua época, que não pode servir a dois senhores, ou serve a um ou ao outro. Com tal mensagem Jesus não se refere à quantidade de riquezas, mas a atitude que se tem diante destas. Mesmo quando as riquezas e o dinheiro são poucos, estes podem amarrar o coração do ser humano. Doutro lado podem existir pessoas que tenham muita riqueza e dinheiro, porém não se deixam escravizar por estes, mas colocam Deus acima de todas as coisas e buscam partilhar seus bens.

A segunda parte do texto é mais longa e mais descritiva. Somos convidados a confiarem Deus. Se olharmos a natureza e observarmos como Deus "cuida" das plantas e dos animais descobriremos qual deve ser nossa atitude perante Dele. 

Para Deus valemos muito, mais do que as plantas e os animais, por isso Ele cuida de nós com predilecção. O que devemos fazer? Confiar Nele... Por mais esforços que façamos não vamos aumentar um dia a mais a nossa vida na Terra. Por isso devemos ser responsáveis, devemos "abandonarmo-nos" a Deus e ensinar aos demais a mesma atitude de confiança.

Por último a atitude a qual somos chamados é a de termos a Deus como Rei de nossas vidas e obedecermos sua Palavra. Assim teremos uma vida "assegurada" pela presença do bem e do amor apesar das dificuldades do nosso mundo.

Perguntas para a leitura

1. Por que é que um escravo não pode "trabalhar" para dois senhores ao mesmo tempo? Um deles será odiado, isto é, menos amado! 

2. O que aconteceria se um escravo estivesse ao serviço de dois senhores ao mesmo tempo? Pode desprezar um em favor de outro.

3. De quais coisas não devemos preocupar-nos em nossa vida quotidiana? Com o que comer, o que beber, o que vestir, o que fazer no dia de amanhã!
4. Que testemunhas da providência, Jesus refere: as aves do céu e os lírios (flores do campo). 

5. O que não fazem as aves? O que é tipicamente humano: semear e recolher! 

6. O que não fazem os lírios? O que é próprio das mulheres. Afanar-se e tecer!

7. Qual o principal mandamento de Jesus, neste texto» «Não vos inquieteis» (aparece nos versículos 25,21,34), Aparecerá ainda nos versículos 27,28,34. Total: 6 vezes, um para cada dia da semana. 
8. Por que não se inquietar? As inquietações afogam a Palavra (Mt.13,22). Por natureza somos ansiosos. Precisamos de pedir a Jesus o dom do seu Espírito, para que mitigue a ansiedade e faça crescer a confiança e o abandono. “Confiai-lhe todas as vossas preocupações, porque Ele tem cuidado de vós” (I Pe.5,7).
9. Que significará «não vos inquieteis»? Trata-se de um cuidado ansioso, que procede de uma falta de fé, uma preocupação inquietante, excessiva, que resulta de uma falta de opção por Deus; não se trata de defender uma falta de previsão ou de um convite a não trabalhar… Não andeis preocupados, eis um mandato libertador não vos deixeis dominar ou escravizar por nenhuma preocupação. Eis uma palavra praticável e necessária para fazer o bem.
10. Que mandamento se opõe a «não vos inquieteis»? “Procurar primeiro o reino de Deus e a sua justiça”. Não se trata de uma busca passiva. O «primeiro» não exclui, antes inclui, um «depois», isto é, um cuidado legítimo mas não ansioso, pelas necessidades fundamentais da existência. 
11. Por que não devemos colocar no centro da nossa vida a preocupação com o que "comer"? O Pai cuida de nós. Não nos devemos preocupar, porque quem se preocupa de mais desonra o Pai que cuida de nós. Deus ocupa-se de nós. Custa-nos convencermo-nos disto. Às vezes não nos preocupamos com o que comer e vestir, mas também com a saúde e o êxito, com o que temos de dizer em certas situações. Até certo ponto, é necessário pensar e prever os compromissos, isso nos ajuda a vencer a pereza. Mas não nos devemos dominar pela preocupação.
12. O que devemos aprender com as "flores do campo"? Não se preocupar com o que vestir, comer e beber; isto é, manter o coração livre, em relação às necessidades.
13. Como é que Deus trata os seres humanos? Segundo as suas necessidades!
14. Homens de pouca fé, porquê? Por que devemos confiar infinitamente em Deus! Porque ele cuida de nós e sabe do que precisamos.

15. Como vivem os pagãos? Buscam tudo ansiosamente! Não devemos viver angustiados, nem stressados, como os pagãos, que buscam tudo ansiosamente.
16. Quantas perguntas retóricas, tem o texto? Oito = bem-aventuranças!

17. Qual o provérbio final? A cada dia o seu cuidado! Contra o homem «matemático» e planificado, a vitalidade serena e a livre espontaneidade!
2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
1. Na minha vida de jovem: como se manifesta esta relação entre Deus e as riquezas do mundo?

2. Procuro ter o Senhor como centro da minha vida ou Ele fica em segundo plano?

3. A que dou mais importância na minha vida?

4. Como sou afectado pela "sociedade de consumo"?

5. Confio realmente em Deus?

6. Experimento como Deus é um Bom Pai que sempre e em todas as circunstâncias cuida e protege seus filhos dando-os tudo o que estes necessitam?

7. Confio na Providência Divina?

8. Aceito a Deus como meu único Rei e Senhor?

3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
Meu Pai,

Eu me abandono a Ti,

Faz de mim o que quiseres.

O que fizeres de mim,

Eu Te agradeço.

Estou pronto para tudo, aceito tudo.

Desde que a Tua vontade se faça em mim

E em tudo o que Tu criastes,

Nada mais quero, meu Deus.

Nas Tuas mãos entrego a minha vida.

Eu Te a dou, meu Deus,

Com todo o amor do meu coração,

Porque Te amo

E é para mim uma necessidade de amor dar-me,

Entregar-me nas Tuas mãos sem medida

Com uma confiança infinita

Porque Tu és... 

Meu Pai!

(Charles de Foucauld)

4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo ou interiorizamos a mensagem? 
Para a contemplação propomos uma oração vocal que oriente e direccione nossa

interiorização do texto Sagrado.

Nada te perturbe! 

Nada te espante. 

Tudo passa. 

Só Deus não muda! 

Quem a Deus tem, nada lhe falta! 

Só em Deus confia! 

Àmen!

(Santa Teresa de Ávila)
5 – ACÇÃO: Que fazer? Decálogo da Serenidade, Beato João XXIII 
1- Procurarei viver pensando apenas no dia de hoje, exclusivamente neste dia, sem querer resolver todos os problemas da minha vida de uma só vez.

2- Hoje, apenas hoje, procurarei ter o máximo cuidado na minha convivência, cortês nas minhas maneiras, a ninguém criticarei, nem pretenderei melhorar ou corrigir à força ninguém, senão a mim mesmo.

3- Hoje, apenas hoje, serei feliz. Na certeza de que fui criado para a felicidade, não só no outro mundo, mas também já neste.

4- Hoje, apenas hoje, adaptar-me-ei às circunstâncias, sem pretender que sejam todas as circunstâncias a se adaptarem aos meus desejos.

5- Hoje, apenas hoje, dedicarei 10 minutos do meu tempo à uma boa leitura, recordando que assim como o alimento é necessário para a vida do corpo, a boa leitura é necessária para a vida da alma.

6- Hoje, apenas hoje, farei uma boa acção, e não direi a ninguém.

7- Hoje, apenas hoje, farei ao menos uma coisa que me custe fazer, e se me sentir ofendido nos meus sentimentos, procurarei que ninguém o saiba.

8- Hoje, apenas hoje, executarei um programa pormenorizado, talvez não o cumpra perfeitamente, mas ao menos escrevê-lo-ei, e fugirei de dois males, a pressa e a indecisão.

9- Hoje, apenas hoje, acreditarei firmemente, embora as circunstâncias mostrem ao contrário, que a Providência de Deus se ocupa de mim, como se não existisse mais ninguém no mundo.

10- Hoje, apenas hoje, não terei nenhum temor, de modo especial não terei medo de gozar o que é belo, e de crer na bondade. 
Para guardar no coração



“Deus, pessoalmente, cuida de mim, de nós, da humanidade. Não fui deixado sozinho, perdido no universo e numa sociedade onde se fica cada vez mais desorientado. Ele cuida de mim. Não é um Deus distante, para Quem contaria muito pouco a minha vida. As religiões da Terra, por aquilo que nos é dado ver, sempre souberam que, em última análise, só há um Deus; mas este Deus era distante. Aparentemente, Ele deixava o mundo abandonado às outras potestades e forças, às outras divindades. 
Com estas, era preciso encontrar um acordo. O Deus único era bom, mas distante. Não constituía um perigo, mas tampouco oferecia uma ajuda. Assim, não era necessário ocupar-se d’Ele. Não era Ele que dominava. Por estranho que pareça, este pensamento ressurgiu no Iluminismo. Que o mundo pressupõe um Criador, ainda se compreendia. Este Deus teria construído o mundo, mas depois, evidentemente, retirou-se dele. Agora o mundo tinha um conjunto próprio de leis, segundo as quais se desenvolvia e nas quais Deus não intervinha, nem podia intervir. Deus era apenas uma origem remota. Muitos talvez não desejassem sequer que Deus cuidasse deles. Não queriam ser incomodados por Deus. Mas, sempre que a solicitude e o amor de Deus são sentidos como incómodo, o ser humano acaba subvertido. 
É bom e consolador saber que há uma pessoa que me ama e cuida de mim; mas muito mais decisivo é que exista um Deus que me conhece, me ama e Se preocupa comigo. «Conheço as minhas ovelhas, e elas conhecem-Me» (Jo 10, 14): diz a Igreja, antes do Evangelho, tomando uma palavra do Senhor. Deus conhece-me, preocupa-Se comigo: este pensamento deveria fazer-nos verdadeiramente felizes; deixemo-lo penetrar profundamente no nosso íntimo”.
Bento XVI, Homilia no encerramento do ano sacerdotal, 11.06.2010
